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APRESENTAÇÃO 

Prezado leitor (a), a obra Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento Básico 
da série 2 e 3, englobam a temática das ciências ambientais no contexto teórico e prático 
de pesquisas voltadas para a discussão da preservação e recuperação dos recursos 
naturais, bem como a criação de métodos e tecnologias que contribuem para a redução 
dos impactos ambientais oriundos dos desequilíbrios das ações humanas. 

O volume 2 contém capítulos que tratam da educação ambiental por meio de projetos 
interdisciplinares em ambientes educacionais e comunitário. Além disso, as pesquisas 
apresentadas apontam tecnologias diversas que auxiliam no monitoramento de áreas 
protegidas, risco de queimadas em florestas e simuladores de erosão em solo para 
formulação de dados sedimentológicos. 

Em relação as tecnologias sustentáveis são divulgados estudos sobre os benefícios 
dos telhados verdes para captação de águas pluviais e o uso de biodigestores em 
propriedades rurais e zonas urbanas para o tratamento de matérias orgânicas utilizadas 
na geração de energia, gás e biofertilizantes. Sobre efluentes industriais e domésticos é 
indicado método de depuração aplicado em Estações de Tratamentos de Esgotos, assim 
como Wetlands construídas para eliminar a deterioração das bacias hídricas. 

Diante do crescimento populacional em zonas urbanas é mostrado a necessidade de 
redimensionamento de área urbana próxima às áreas de inundações, complementando 
com o estudo sobre a atualização de Plano de Saneamento Básico municipal para controle 
de enchentes. E por fim, acerca de inundações em locais impermeáveis é evidenciado um 
sistema de infiltração de águas de chuvas que facilita o escoamento no solo. 

No volume 3 é tratado da parceria entre gestores nacionais e internacionais de 
recursos hídricos a fim de fomentar a Rede Hidrometeorológica do país. As questões 
jurídicas ganham destaque na gestão ambiental quando se refere ao acesso à água 
potável na sociedade. E como acréscimo é exposto um modelo hidro econômico de 
alocação e otimização de água. As águas fluviais compõem uma gama de estudos contidos 
neste exemplar. Os assuntos que discutem sobre rios e praias vão desde abordagens 
metodológicas para restaurar rios, análises das características das praias de águas doces 
sobre o desenvolvimento do zooplâncton e composição granulométrica dos sedimentos 
dos corpos hídricos.

É destaque para a importância e conservação das Bacias de Detenção de águas 
de chuvas em zona urbana, como também os sistemas de controle da vazão das águas 
pluviais na prevenção de enchentes, assoreamento e erosões nas margens de rios. Os 
modelos matemáticos, hidrogramas e suas correlações são fatores que estimam volume 
das vazões nas áreas atingidas e servem como instrumentos eficazes preventivos contra 
inundações inesperadas. Similarmente, a modelagem pode ser bem inserida em um 
estudo que trata dos componentes aquáticos na qualidade das águas de rios.



A respeito da qualidade da água são mencionados ensaios físico-químicos e 
microbiológicos coletados em um rio e averiguados com base nos parâmetros das portarias 
e resoluções nacionais. No quesito potabilidade da água é exibido uma pesquisa com 
foco nas águas pluviais captadas e armazenadas em cisternas de placas.  

Por último, salienta-se os estudos que substituem aparelhos hidrosanitários por 
modelos que reduzem a quantidade de água descartada, da mesma forma tem-se a 
substituição de válvulas redutoras de pressão por turbo geradores a fim de verificar a 
viabilidade financeira e energética em uma Companhia de Abastecimento metropolitano.

Portanto, os conhecimentos abordados e discutidos sem dúvidas servirão como 
inspiração para trabalhos futuros, replicação em outras regiões como também favorecerá 
para a minimização dos impactos ambientais provocados a longo prazo, além de ser 
modelos norteadores de consciência ecológica na sociedade.

Excelente leitura!
Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO : A microbacia hidrográfica do Córrego 
São Miguel possui cerca de 1.520 hectares e 
ocupa parte da zona rural e urbana da cidade de 
Barão de Cocais, no Estado de Minas Gerais. 
Seu curso d’água é utilizado pela população 
para captação de água, recreação de contato 
primário, além de ser um corpo receptor de 
esgotamento sanitário. Dessa forma, o objetivo 
do trabalho foi avaliar os parâmetros físico-
químicos e microbiológicos da água de trechos 
do córrego São Miguel, a partir de campanhas 
de amostragem em três pontos distintos 

(Ponto 1, 2 e 3), realizadas nos meses de 
agosto, setembro e novembro do ano de 2018. 
Foram analisados nove parâmetros: Oxigênio 
Dissolvido, Demanda Bioquímica de Oxigênio, 
coliformes termotolerantes, pH, sólidos totais, 
temperatura, nitrogênio total, turbidez e fósforo 
total. Os resultados obtidos foram analisados 
com base na Resolução do CONAMA n° 
357/2005 e na Portaria de Consolidação n° 
5/2017. Para cada ponto, também foram 
calculados o Índice de Qualidade das Águas. 
Vários parâmetros ficaram fora dos padrões 
legais como os coliformes termotolerantes e 
fósforo total nos pontos 1, 2 e 3, turbidez nos 
Pontos 2 e 3 e DBO e OD no Ponto 3. Os 
resultados mostram que a classificação do IQA 
variou entre bom e ruim, dependendo do ponto 
e do mês de coleta. Desta forma, este estudo 
destaca a necessidade de medidas interventivas 
para controle e adequação dos parâmetros que 
se encontram em desacordo com as normativas 
legais, buscando a preservação e bem-estar da 
população que utiliza a água da microbacia.
PALAVRAS-CHAVE: Microbacia. Parâmetros. 
Índice de Qualidade das Águas.

http://lattes.cnpq.br/7894007624198861
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ANALYSIS OF WATER QUALITY OF THE SÃO MIGUEL STREAM, BARÃO DE COCAIS – 

MG

ABSTRACT: The drainage basin of the São Miguel stream covers around 1.520 hectares 
and occupies the rural and urban area of   the city of Barão de Cocais, in the Brazilian state of 
Minas Gerais. Its watercourseisused by the population for water collection and primary contact 
recreation, in addition to receiving sanitary sewage. Therefore, the objective of the work was 
to evaluate the physical-chemical and microbiological parameters of the water from stretches 
of the São Miguel stream, based on sampling of three different points (Points 1, 2 and 3), 
carried out in August, September and November of the year 2018. Where analyzed nine 
parameters: Dissolved Oxygen (DO), Biochemical Oxygen Demand (BOD), thermotolerant 
coliforms, pH, total solids, temperature, total nitrogen, turbidity and total phosphorus. The 
results obtained were analyzed based on the CONAMA Resolution No. 357/2005 and 
Consolidation Ordinance No. 5/2017. For each point the Water Quality Index (WQI) was 
also calculated. Several parameters were out of legal standards, such as thermotolerant 
coliforms and total phosphorus at points 1, 2 and 3; turbidity at Points 2 and 3; and BOD and 
DO at Point 3. The results show that the WQI classification varied between good and bad, 
depending on the point and month of sample collection. Thus, this study highlights the need 
for interventional measures to control and adjust the parameters that are in disagreement 
with legal regulations, striving for the preservation and well-being of the population that uses 
the water from the drainage basin.
KEYWORDS: Drainagebasin. Parameters. Water Quality Index.

1 |  INTRODUÇÃO

A água é um recurso natural indispensável para a vida de todos os seres vivos, 
sendo fundamental em todos os processos existentes na sociedade, sejam eles 
industriais, comerciais, domésticos, públicos ou agrícolas. Durante décadas, esse recurso 
foi considerado um bem de domínio público e de quantidade infinita, sempre à disposição 
do homem.

Com o crescimento populacional, as áreas urbanas ampliaram-se desordenadamente, 
contribuindo com o aumento da geração de efluentes domésticos e/ou industriais. Como 
consequência desse processo, a qualidade dos recursos hídricos vem se deteriorando 
crescentemente. Lima (2001) considera que a qualidade da água não diz respeito apenas 
às características físicas e químicas, mas deve levar em consideração o funcionamento 
adequado de todo o ecossistema. 

Grande parte da população mundial está submetida ao “estresse hídrico” que ocorre 
quando a quantidade de água utilizada supera a sua capacidade de reposição natural. As 
alterações no ciclo hidrológico, ocasionadas pelo processo de mudança climática global, 
têm agravado o problema. 
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A Organização das Nações Unidas previu que até 2030 a população global necessitará 
de 40% a mais de água (ONU, 2014). Entretanto, a disponibilidade e a qualidade da 
água não acompanham tal necessidade, pois a água de qualidade inferior não pode ser 
utilizada livremente para o consumo, produção ou para o lazer. Dessa forma, os conflitos 
pelo uso da água recorrentes.

Dentre as alternativas para garantir a distribuição e destinação da água, as ações de 
saneamento podem ser consideradas eficazes, uma vez que possuem a capacidade de 
aumentar a qualidade e quantidade hídrica disponível para consumo através de tratamento 
e fornecimento dentro dos padrões de potabilidade e sanitariamente segura. Atualmente, 
a maioria dos municípios brasileiros sofre com a má qualidade do saneamento, ou mesmo 
com a sua ausência, o que se resulta em danos ambientais e à saúde da população.

A microbacia do Córrego São Miguel é muito importante para o município de Barão 
de Cocais, MG. Pois, seu curso d’água é utilizado pela população para captação de água, 
recreação de contato primário, além de ser um corpo receptor de esgotamento sanitário 
do município.

Dessa forma, esse estudo teve como objetivo geral avaliar a qualidade das águas 
superficiais de um trecho da microbacia hidrográfica do Córrego São Miguel. Para tanto, 
inicialmente, buscou-se realizar um levantamento de dados sobre o córrego, visando 
delimitar os pontos de coleta das amostras de água. Posteriormente, foi possível conhecer 
as características físicas, químicas e microbiológicas da água, comparar os resultados 
obtidos nas análises com as legislações vigentes e conhecer o Índice de Qualidade das 
Águas (IQA).

2 |  METODOLOGIA

2.1 Área estudada

A microbacia do Córrego São Miguel ocupa uma área de aproximadamente1.520 
hectares e a extensão média do curso d’água é de 9,5 quilômetros. Sua área ocupa parte 
da zona urbana e rural do município de Barão de Cocais, MG (Figura 1).Pertencente à 
bacia do rio Piracicaba, a microbacia do Córrego São Miguel é o segundo maior corpo 
receptor de esgotamento sanitário da cidade de Barão de Cocais, MG e encontra sua foz 
no Rio São João.

Dentro da microbacia do Córrego São Miguel encontra-se alguns bairros do município, 
como o Boa Esperança, Leão XIII, São João Batista, São Miguel, Braz Molina, Irmãos 
Aleme e Lagoa. Parte da área destes bairros representa uma porcentagem significativa 
da área de estudo desse trabalho.
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Figura 1- Microbacia hidrográfica do Córrego São Miguel (IGAM, 2012).

2.2 Descrição dos pontos para coleta das amostras de água

Foram realizadas visitas à área de estudo, sendo demarcados três pontos para a 
coleta da água (Tabela 1):

Descrição Localização Latitude Longitude 

Ponto 1 Zona Rural 19°55’2.38”S 43°30’5.14”O

Ponto 2 Zona Urbana 19°55’16.58”S 43°29’27.56”O

Ponto 3 Zona Urbana 19°56’29.48”S 43°28’54.83”O
Tabela 1 - Localização dos pontos de amostragem para a coleta da água.

Fonte: Autores (2018).

O Ponto 1 localiza-se à montante do Córrego São Miguel, na Cachoeira do Lajeado, 
também conhecida como Cachoeira Cambota de Cima (Figura 2). Essa área pertence à 
zona rural, estando às margens da MG-129, na estrada que liga a cidade de Barão de 
Cocais, MG a Caeté. A Cachoeira do Lajeado está a quatro quilômetros do bairro Boa 
Esperança. Possui área preservada e é utilizada para recreação humana. Nesse trecho, 
a água foi enquadrada na Classe Especial, de acordo com o Plano Integrado de Recursos 
Hídricos (PIRH, 2008).

O Ponto 2, conhecido como “Banca do Rego”, localiza-se no bairro Boa Esperança, 
que pertence a zona urbana do município de Barão de Cocais e encontra-se a cerca de 
quatro quilômetros do Ponto 1 (Figura 2). No trecho do córrego entre os pontos 1 e 2, 
foram construídos dutos por uma antiga siderurgia do município, que inicialmente tinham 
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a função de levar água para utilização em processos da empresa. Atualmente, no ponto 
2, existem várias tubulações de água que é utilizada pela população dos bairros Boa 
Esperança, São Miguel, São João Batista e Leão XIII. Parte desses moradores utiliza 
essa água para consumo humano, sem nenhum tipo de tratamento prévio. Outras famílias 
utilizam a água somente para lavar roupas e limpeza doméstica. Nesse trecho, a água foi 
enquadrada na Classe 1 (PIRH, 2008).

O Ponto 3 localiza-se à Jusante do Córrego São Miguel, próximo a confluência com o 
Rio São João e suas águas, nesse trecho, estão enquadradas na Classe 1 (PIRH, 2008). 
Pertence à zona urbana e está a aproximadamente três quilômetros de distância do Ponto 
2, às margens da Avenida Getúlio Vargas (Figura 2). O Córrego São Miguel recebe toda 
a carga de efluentes dos bairros Boa Esperança, São Miguel, São João Batista, Brás 
Molina, Leão XII e parte do bairro da Lagoa. O mau cheiro incomoda os moradores e 
comerciantes que tem seus estabelecimentos próximos ao rio. 

 
Figura 2- Microbacia Hidrográfica do Córrego São Miguel com demarcação dos pontos de coleta. 

Fonte: IGAM (2012), adaptado pelos autores.

2.3 Coleta e Análise de dados

As amostras de água superficial foram coletas e analisadas por dois laboratórios 
certificados pela norma ISO/IEC 17.025 de 2005, ambos localizados no município de João 
Monlevade, MG. Em cada ponto, foram realizadas três coletas de água, nos meses de 
agosto, setembro e novembro do ano de 2018, compreendendo dois períodos secos e um 
chuvoso. 

Após a coleta das amostras de água, realizaram-se as análises de nove parâmetros, 
sendo: OD - Oxigênio Dissolvido, DBO- Demanda Bioquímica de Oxigênio, pH – potencial 
Hidrogeniônico, sólidos totais, temperatura da água, nitrogênio total, fósforo total, 
coliformes termotolerantes e turbidez. Por meio desses parâmetros foi possível conhecer 
as características físicas, químicas e microbiológicas da água e realizar o cálculo do IQA.



 
Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental 3 Capítulo 12 134

A Agência Nacional de Águas– ANA (BRASIL, 2018) propõe como método de cálculo 
do IQA a aplicação dos resultados dos nove parâmetros em uma equação matemática 
(Equação 1).

(1)

Onde:
IQA = Índice de Qualidade das Águas. Um número entre 0 e 100;
qi = qualidade do i-ésimo parâmetro. Um número entre 0 e 100, obtido do respectivo 

gráfico de qualidade, em função de sua concentração ou medida (resultado da análise);
wi = peso correspondente ao i-ésimo parâmetro fixado em função da sua importância 

para a conformação global da qualidade, isto é, um número entre 0 e 1. O somatório dos 
pesos é igual a 1 (Equação 2):

(2)

Sendo n o número de parâmetros que entram no cálculo do IQA.
Os valores do IQA obtidos foram comparados com a classificação proposta pela ANA 

(BRASIL, 2018), a fim de determinar a qualidade da água do Córrego São Miguel, nos 
pontos estudados.

O Índice de Qualidade das Águas (IQA) é o principal indicador qualitativo usado no 
país (BRASIL, 2018). Foi desenvolvido para avaliar a qualidade da água bruta, visando 
seu uso para o abastecimento público, após o tratamento. Dentre os nove parâmetros 
utilizados para avaliar a qualidade das águas, cada parâmetro tem seu respectivo peso, 
conforme a Tabela 2.

PARÂMETRO DE QUALIDADE DA ÁGUA PESO (w)
Oxigênio dissolvido 0,17

Coliformes termotolerantes 0,15
Potencial hidrogeniônico – pH 0,12

Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO5,20 0,10
Temperatura da água 0,10

Nitrogênio total 0,10
Fósforo total 0,10

Turbidez 0,08
Sólidos totais 0,08

Tabela2- Parâmetros do IQA e seus respectivos pesos.
Fonte: Agência Nacional de Águas (2018).
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A ponderação desses nove parâmetros resulta em um índice que varia de 0 a 100, 
que corresponde aos níveis de qualidade (Tabela 3).

NIVEL DA QUALIDADE FAIXA
Ótima 90<IQA ≤ 100
Bom 70 < IQA ≤ 90

Razoável 50 < IQA ≤ 70
Ruim 25 < IQA ≤ 50

Péssima 0 < IQA ≤ 25
Tabela 3- Classificação da qualidade das águas segundo o IQA.

Fonte: Agência Nacional de Águas (2018).

Os nove parâmetros avaliados também foram comparados com os valores permitidos 
pela legislação vigente (CONAMA 357/2005 e Portaria de Consolidação n° 5 de 2017, do 
Ministério da Saúde) que dispõem sobre os padrões de qualidade da água para contato 
primário (natação) e para consumo humano.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Resultados das análises e comparativo com as legislações vigentes

Astabelas 4, 5 e 6 mostram resultados das análises para cada  parâmetro, nos três 
pontos,  e os limites aceitáveis, de acordo a Resolução do CONAMA n° 357 de 2005 e/
ou pelos padrões estabelecidos pelo Anexo XX da Portaria de Consolidação n° 5 de 2017 
do Ministério da Saúde, sendo que esta última impõe limites aceitáveis mais severos para 
o consumo humano (BRASIL, 2005; 2017). A comparação dos valores dos parâmetros 
encontrados nas análises com cada legislação dependeu da finalidade do uso em cada 
ponto. 

No Ponto 1 (Cachoeira do Lajeado), foi possível constatar parâmetros fora dos 
limites estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/2005, como o fósforo total, que nos 
meses de setembro e novembro apresentaram valores ligeiramente superiores e os 
coliformes termotolerantes, que em todos os meses extrapolou demasiadamente os limites 
estabelecidos. Os demais parâmetros mantiveram-se dentro dos padrões estabelecidos 
pela legislação (Tabela 4).
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Parâmetros Unidades
RESULTADOS LA

Agosto Setembro Novembro CONAMA 
Demanda Bioquímica de 

Oxigênio mg/L 2,00 <2,00 <2,00 ≤ 3,0

Oxigênio Dissolvido mg/L 7,50 8,00 8,00 ≥6,0
Coliformes termotolerantes NMP/100ml >1.600 >1.600 >1.600 200

Nitrogênio Total mg/L 0,016 1,06 0,34 10,0
Potencial Hidrogeniônico - 7,34 7,08 7,00 6,0 a 9,0.

Temperatura °C 19 18,2 19,5 -
Sólidos Totais mg/L 26 40 41 ≤500
Fósforo Total mg/L 0,020 0,03 0,03 0,025

Turbidez UNT 1,9 1,23 30,8 ≤40

Tabela 4 - Resultados das análises da água no ponto 1. LA- Limite Aceitável (Resolução do CONAMA 
n° 357 de 2005).

Fonte: AQUA Ambiental e Ecoar Monitoramento Ambiental (2018).

O ponto 1 é uma área de recreação popular do município, que recebe alta 
concentração de turistas, principalmente para banho, camping e práticas esportivas 
(motocross, bicicletas e Slackline), com maior intensidade nos meses que apresentam 
altas temperaturas. 

Além disso, nesse ponto, há presença de propriedades rurais de subsistências. 
Algumas delas possuem como atividade principal a criação de gado leiteiro e de corte, 
sendo próximas ao divisor de águas, onde se localiza a nascente do Córrego São Miguel, 
o que pode ter contribuído diretamente para aumento das concentrações de fósforo 
total e coliformes termotolerantes. Outros fatores que podem elevar os valores desses 
parâmetros são o lançamento de esgoto sanitário advindas das propriedades rurais e a 
própria geologia da bacia hidrográfica. Portanto, estudos mais aprofundados devem ser 
realizados, a fim de identificar as fontes de poluição.

Segundo Souza (2015), a qualidade da água de uma região pode ser determinada 
por vários processos. Dessa forma, neste ponto de amostragem, o elevado nível de 
coliformes termotolerantes, além de ter uma provável relação com atividades antrópicas 
realizadas diretamente na área, pode sofrer a influência do escoamento superficial, pois 
as camadas superficiais da área mais alta, composta por solo, matéria orgânica, dejetos 
de animais etc., podem ser carreados para o curso d’água pela chuva. 

O escoamento superficial também pode ter influenciado a variação dos valores de 
sólidos totais e a turbidez nos meses estudados, especialmente a turbidez, que no mês 
mais chuvoso (novembro) apresentou maior valor, quando comparado aos demais meses 
(Tabela 4).

Os parâmetros DBO, OD, nitrogênio total, pH e temperatura, no ponto 1, ficaram 
dentro dos limites estabelecidos pelas normas vigentes, sendo que os valores tiveram 
pouca variação nos meses estudados (Tabela 4). A média do pH foi em entorno de 7,14, 
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indicando que a água possui valores próximos do neutro, não causando riscos ao homem 
ou à vida aquática por não haver presença de ácidos. As temperaturas correspondem a 
valores das estações em que as coletas foram realizadas, ou seja, inverno e primavera, 
sendo que, nesses níveis, garante a reprodução e expansão populacional dos fitoplânctons 
(ALVES, 2010).

É importante considerar que a água do ponto 1 foi enquadrada na classe especial, 
sendo indicada para recreação de contato primário (PIRH, 2008). No entanto, após a 
pesquisa, foi verificado que essas águas foram consideradas impróprias para essa 
finalidade, pois os valores de coliformes termotolerantes encontrados também não 
atenderam aos critérios estabelecidos pela Resolução CONAMA n° 274/2000, que trata 
especificamente da balneabilidade das águas brasileiras (BRASIL, 2000).

Na Tabela 5 encontram-se os resultados das análises referentes ao Ponto 2. Os 
resultados foram comparados com Resolução do CONAMA n° 357 de 2005 e também 
com a Portaria de Consolidação n° 5/2017, por se tratar de um ponto de captação de água 
para consumo humano.

Tabela 5- Resultados das análises da água no ponto 2. LA- Lime Aceitável (Resolução do CONAMA n° 
357 de 2005 e Portaria de Consolidação n° 5/2017). N/A- Não se aplica.

Fonte: AQUA Ambiental e Ecoar Monitoramento Ambiental (2018).

Na região conhecida como “Banca do Rego” (Ponto 2), a água do Córrego é captada 
pelos moradores e utilizada para consumo humano, sem nenhum tipo de tratamento. 
Porém, de acordo com os resultados das análises, essa água foi considerada imprópria 
para essa finalidade, no período de estudo, pois os coliformes termotolerantes estavam 
presentes nessas amostras, em todos os meses, e a turbidez ficou acima do recomendado, 
no mês de novembro (Tabela 5). Dessa forma, ambos os parâmetros não atenderam a 
Portaria de Consolidação n° 5/2017, que estabelece os padrões de potabilidade da água 
para consumo humano.
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Comparando-se com a Resolução do CONAMA n° 357/2005, a turbidez obteve 
valores abaixo do recomendado, em todos os meses. Porém, no mês mais chuvoso houve 
um aumento acentuado desse parâmetro, comparando-se aos demais meses. 

Segundo informações obtidas em orgãos públicos, como a Secretária Municipal de 
Meio Ambiente e Secretaria Municipal de Obras e Saneamento de Barão de Cocais, MG, 
o ponto de captação presente no córrego não foi construído pela prefeitura, como também 
consta no PIRH (2008). A estrutura de captação foi criada no final do século XX, por uma 
empresa siderúrgica que atuava no municipio. Atualmente, a população utiliza essa água 
sem qualquer tratamento prévio. 

O consumo de água de boa qualidade é de grande importância na prevenção de 
doenças de transmissão hídrica, pois cerca de 4 bilhões dos episódios anuais de diarreia 
em todo o mundo são devido às deficiências no esgotamento sanitário e na utilização 
de água de baixa qualidade. Os principais problemas de saúde pública associados à 
água, nos municípios brasileiros, são: doenças diarreicas, doenças transmitidas por 
vetores (malária, dengue, zika e outras), esquistossomose, leptospirose e intoxicação por 
cianotoxinas (REBOUÇAS, 1997). A contaminação pode ocorrer por ingestão ou mesmo 
pelo contato direto com a água.

O Fósforo Total, no mês de novembro, também encontrou-se fora dos padrões legais, 
o que pode estar relacionado com o carreamento de particulados pela chuva advindos do 
Ponto 1 e das redondezas do Ponto 2.

Apesar dos índices de contaminação das amostras do ponto de captação de água, 
acredita-se que, através da implantação de tubulações adequadas, bem como a submissão 
da água ao tratamento convencional, o consumo não apresentaria riscos à saúde da 
população, sendo urgente a sua implantação. 

O Ponto 3, localizado na área urbana do município, recebe todo efluente de esgoto 
sanitário e resíduos lançados no corpo d’água dos demais pontos, tendo as áreas críticas 
desses lançamentos entre a extensão dos Pontos 2 e 3. Alguns parâmetros analisados 
neste local excederam os limites aceitáveis pela Resolução CONAMA n° 357 de 2005. 
A DBO e o OD ficaram fora do padrão, nos meses de setembro e novembro (Tabela 
6). Também excederam os limites aceitáveis, os parâmetros coliformes termotolerantes 
e fósforo total em todos os ensaios. O parâmetro turbidez excedeu o limite aceitável 
somente no mês novembro (período chuvoso). O período de chuva pode ter contribuído 
para carreamento de partículas do solo e dejetos de animais para o curso d’agua. 

Os parâmetros fora dos limites permitidos, nesse ponto, relacionam-se, em grande 
parte, com o esgoto sanitário dos bairros, que são lançados in natura no corpo d’água do 
Córrego São Miguel.
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Parâmetro Unidade
Resultados

Agosto Setembro Novembro CONAMA
Demanda Bioquímica de 

Oxigênio mg.L-1 2,33 5,6 6,8 ≤ 3,0

Oxigênio Dissolvido mg.L-1 7,3 5,9 5,1 ≥6,0
Coliformes termotolerantes NMP/100ml >1600 >1600 >1600 200

Nitrogênio Total mg.L-1 0,034 4,65 0,50 10,0
pH - 7,34 7,32 7,01 6,0 a 9,0.

Temperatura °C 21,9 24,2 21,5 -
Sólidos Totais mg.L-1 80 82 101 ≤500
Fósforo Total mg.L-1 0,249 0,350 0,22 0,025

Turbidez UNT 4,3 3,5 77,5 ≤40

Tabela 6- Resultados das análises da qualidade da água referentes ao Ponto 3. LA- Limite Aceitável 
(Resolução do CONAMA n° 357 de 2005).

Fonte: AQUA Ambiental/Ecoar Monitoramento Ambiental (2018).

3.4 Resultados do IQA

Ao realizar o cálculo do IQA para cada ponto, obtiveram-se valores que variaram de 

47 a 77. Posteriormente, foi gerada a classificação (Tabela 7).

Tabela 7- Classificação da qualidade das águas do córrego São Miguel. (  ) - Valores  do IQA.
Fonte: Autores (2019).

No ponto 1 e 2 a classificação do IQA foi similar no mês de agosto e novembro, 
mantendo-se entre bom e razoável. A classificação boa, nos pontos 1 e 2, indica que a 
água estava com uma melhor qualidade, tomando-se como base ponderação de todos os 
parâmetros. No ponto 3, no mês de novembro, a classificação foi ruim, porque além da 
elevação de coliformes termotolerantes, fósforo total e turbidez, observou-se a elevação 
da demanda bioquímica de oxigênio e a redução do oxigênio dissolvido. 

A variação do IQA entre os meses pode ser justificada pela diferença das estações 
do ano. No mês de agosto (inverno), o clima é mais frio e seco, o que pode ter refletido na 
melhoria da qualidade da água nos Pontos 1 e 2.

No mês de novembro (primavera), o clima se encontrava com temperaturas mais altas 
e úmido, com ocorrência de chuvas. É provável que esse fato tenha influenciado diretamente 
nos resultados, causando variação no IQA, devido alteração dos parâmtros como como 



 
Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental 3 Capítulo 12 140

turbidez, sólidos totais, fósforo total e coliformes termotolerantes, principalmente no Ponto 
3, devido às substâncias carreadas pelas águas das chuvas que ocorreram neste período.

4 |  CONCLUSÕES

No período estudado, a água dos pontos 1 e 2 foi considerada imprópria para 
recreação de contato primário e consumo humano, respectivamente, necessitando de 
ações conjuntas, a fim de proteger a saúde da população que utiliza dessas águas. 

No ponto 3, observaram-se águas com níveis elevados de contaminação, certamente 
potencializada pelo grande aglomerado populacional local. Com a implantação de uma 
estação de tratamento de esgoto, sistema obrigatório para todos os municípios brasileiros, 
a qualidade da água irá melhorar consideravelmente, o que se torna urgente no município. 

As fontes de poluição difusa, como pastagens, desmatamentos e as ocupações 
irregulares também têm colaborado para a perda da qualidade das águas nos trechos 
estudados.

O IQA variou entre bom e razoável, mas esse índice não deve ser utilizado 
isoladamente, tendo em vista que a água captada e consumida pela população dos bairros 
não passa por nenhum tipo de tratamento.
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